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N ã o podemos, é ev idente , 
consiidlerair a p rodução cultu­
ras resumida aos jornais , r e ­
vistas e livrou especialmente 
escritos com. fios cuMurate, 
n e m consideirar Buifioienties e 
perduráve i s os conihecimenitos 
adquiritilos nessas edições. 

G e r a l m e n t e escri tas s em que 
se n o t e a pireocupação c o m o 
grau de capa t ídade assimdfla-
tór la efe l e i tores e estudiosos, 
essas publicações t ê m u m m é ­
rito reduzido, const i tu indo 
u m a i ronia pa ra aqueles que, 
despreven idamente as adqui­
r indo, ve r i f i cam não pode rem 
ent rar n o fundamento das 
sujas maitérlas. Delatar uma 
car ta a o corre io sem ende re ­
ço, seria uma estupldês; m a s 
p ô r e m ci rcu lação u m l iv ro ou 
qualquer publ icação cultural 
s em 9e saber a quem se des ­
tina, é ac to habltuaS de in te l i ­
gênc ia B que não h á reparos 
n e m correcções a fazer . 

D a p rodução sem dest ino 
resul ta que, a t ra ídos pelos t í ­
tulos, g ravuras , d e s e n h o s , 
combinações d e cores, etc., o 
c o m p r a d o r ju lga ent rar na 
posse duma publicação útil às 
suas necessidades in te lec tua i s 
V a i percor rendo coliumas ou 
passando folhas, e m breve v e -
rliflcainido m a l ter eimpregadb 
o seu d inhe i ro . Dese joso de 
saber, o lha a publ icação c o m 
desgosto, contrar iado, ten tan­
d o fazer u m esforço para c o m ­
preende r o t ex to . Vo l t a a .per­
correr colunas, a passar folhas 
e capituflos, l endo u m pará­
g r a f o aqui , p a r i » tí'e ou t ro 
a l é m . lê títulos dè a r t igos , se­
cções e textos, começa d e novo . 
cheio d e coragem, e quando 
encomltira ulms paragrafas ma i s 
acessíveis, que compreendeu 
ou [julgou compreentíteir. e n -
che-se d e satisfação e con t i ­
nua a esforçar-se . E m breve 
reconhece que o seu esforço 
é InútM, e pena l izado , f a t l g a -
dio, abanredldo, Julga-se dês-
tlitulIcTo. reconhece a sua In te ­
rioridade e procura meter , a 
(murros, a publ icação na ca­
b e a i . 

Outrai* e multas outras v e ­
zes o m e s m o lhe sucedendo 
pe la Vida fora, seaiis paroas r e ­
curso® e tempo são absorvidos 
s em o desejado r end imen to ao 
i w f c o que v a i conBumHrido 
«ruCTKrJa men ta l e nondo e m 
d ú v i d a a susceptibi l idade de 
ai»s1imlHaçao das suas faculda­
des . 

I s to é o que sucede cnim a 
«mamdte maior ia dos t raba lha­
dores que. deselosos de cult i ­
v a r o espir i to . geraHmenre fal­
tos d e recursos mater ia i s , com 
pouco t e m p o disoomlvel D a m 
esfoutílw e frequentar escolas 
e sem a preparação prévia 

e x i g i d a pelas publicações 
adquir idos , f a z e m durante a 
viida um esforço heróico para 
Oídqulirtr uns vagos coniheal-
mentos . N e m sempre o t raba­
lhador tem nas suas p r o x i m i -
desdes escalas d e que possa 
beneflolar , oursos que ge ra l -
meinite só functanaim nos cen­
t ras urbanos mais i m p o r t a n ­
tes, o n d e es tão longe de ser 
e m quant idade suficiente e da 
sua loca l idade de funciona­
m e n t o sat isfazer pela descen-
brafllzação. E quando nesses 
centros u rbanos se encantoa, 
as condições de vida do trnba-
Jhadcir, suas disponibil idades 
d e t e m p o e outras circunstân­
cias tabbem-no de obedreer a o 
horá r io dos cursos ou de o 
to rna r compat íve l . qualquer 
que êle seja, com as suas pos­
sibil idades de frequência. 

C o m bibl iotecas não pode 
crta/tar. Poucas e cenitraliza-
das . fo rmal idades que nunca 
mialis acabaim, ambiente meio 
ar i s tocra t izado e de ritual p e ­
dante , elas são quási cai de 
todo inúteis para o t rabalha-
dor. funcionando rSe manei ra , 
a const i tuírem, g e r a ' m e n t e 
uma ser ie de obstáculos a a.u-
mentaT o n ú m e r o dos que iá 
conta . • I I " 

Tôdais en fe rmando da geral 
ausência d e m é t o d o cuTturali. 
u m a úr.lca tem uma colecção 
d e catai ocos e laborados se­
g u n d o a espécie de le''tores a 
quem aprovei tassem as obras 
ca ta logadas . E, contudo, quer 
e l a s sejam sustentadas nelo 
Esteldo. pelos Tniunlcipios eu 
m e s m o por ent idades particu-
lares. a alas não é erir-Miho o 
sacr i f íc io fei to pel,os t rabalha­
dores duran te a rua vida de 
árduo labor. 

O operá r io cortou a pedra, 
fabricou e amassou a cal. f a ­
br icou a telha e os móveis , 
p intou, l evan tou os edifícios, 
constnulu e m o n t o u máquinas, 
fabr icou o t ipo e o pandl, 
compôs , impr imiu e encader­
n o u as obras e esse conjunto 
d e act iv idades básicas na exis ­
tência da cultura dá- lhe "n-
contes tável d i re i to não só a 
benef ic iar dela mas a que ela 
lhe seja f ranqueada por ledos 
os meios e c o m aquele mé todo 
construt ivo que êle usa mian -
do. ao construir um edif íc io , 
começa pelos alicerces, pedra 
Fôbre pedra. pav imento sobre 
pav imen to , a té aio te lhado. 

O s ofídios, as artes o. técn i ­
ca, toda a espécie de ac t iv i ­
dade , en f im, e x i g e m r o n r w t ê n -
cla dos seus executante*. A lei 
não a d m i t e mie um Indivíduo 
advogue em tribunal cu exer ­
ça a medic ina sem mi" t** « « w 
dipPomas lega is provem a l e -
gaiWdade do exercíc io densas 
ac t iv idades . O professorado. 

desde o p r imár io aos graus 
univers i tár ios , não pede SE'.-
exe rc ido isem a prova, j á não 
di remos d o saber, mais desses 
cidadãos te rem passado na es­
cala que a esses lugares con­
duz. 

U m a publicação representa 
sempre ( ? i u m grau na escala 
d o valor cultural, e esse grau 
exige ao le i tor o correspon­
dente grau d e capac idade asrel-
imllatórta. Se n ã o tem essa 
preparação, a obra que lê só 
lhe pode corresponder com 
menos provei to cu sem p r o ­
ve i to a l g u m . E' o que aconte­
c e com a fa l ta de visão e de 
apt idões profissionais. N ã o po­
demos esperar que um cego 
nos diga que tem na frente 
um quadro representando a 
ceia dos apóstolos n e m exigir 
a ulm cabouqueiro, a quem 
déssemos as tintas, que nos 
apresentasse um quadro cem 
uma pintura de boa arte. 

Jornais e revis tas culturais 
n o nosso paás, foraim sempre 
quási tão raros como picare ta 
cm casa de abade ou bife à 
mesa de pária. Tanto nas que 
t ê m exisitfido c e m o nas que 
ex l í t cm, sempre a e terna n o ­
ta : destinalm-se a quem quer 
que seja o comprador , sem 
que nos textos se dê pela 
preocupação com o grau de 
desenvo lv imen to intelectual 
d o lei tor . 

P a r a uma acção cultural 
provei tosa , seria necessário, no 
que respeita a jorna is e r e ­
vistas de cultura, que se obe­
decesse aos vár ios graus de 
cul tura dos lei tores. Se r iam 
pass ive lmer te enciclopédicas, 
com secções dist intas e cola­
boradores especial izados e 
competen tes , os quais t ra ta­
r iam matér ias ou problemas 
com a g rada t i va p tofundida-
dp correspondente aos meios 
únicos a que tais publicações 
«e destina ss.em. sendo as . im 
tnitelnamiente úteis pela c o r -
respciriJênciia. às necessidades 
ilnteleictuals d o lei tor , que. es-
tudlono. a fieiu - t empo deixar ia 
d e ser c o m p r a d o r duma para 
se uti l izar , pren-eeu^ndo na 
f o r m a ç ã o da sua cultura, dou­
t ra iDiibllcacão. r a qual as 
m^ltérias fossem mai s a p r o ­
fundadas e, portamto. rnalis 
provei tosas ao crraM d? conhe-
cPmentcs iá adquirido, e MMH0 
sucessivamente. 

Cada, umia (batas •publica­
ções, que o c o r r e i o l e v a r i a . c o m 
endereco comple to , a casa d e 
cada dest inatár io , seria úriloa 
em todo o pais e prestaria à 
cultura, d? mie exc lus ivamen­
te se ocuparia, o melh-~ b w " -
fício o u e é posisdvel iiitlirtp 
- lhe . Evi taT-se- ia tamibém que 
estais miWtnaeões f v e ^ e m v i ­
da tão def ic i tár ia e efémera . 

c o m o ge ra lmen te t ê m , mesmo 
quando representam as m a i s 
touváveáis tentat ivas , que es­
b a r r a m com todos os obstá­
culos desde as dif iculdades 
mater ia is a o número d e assi­
nantes, incompreensão d o 
meio e a t ropelas da concor­
rência . 

Mesmo de curta vida, tais 
publicações estão sujeitas, en­
quanto exbi tem. a 'condições 
que ora representam grandes 
sacrifícios para os próprios 
indivíduas que as escrevem e 
a lém de a s escreverem, o ra 
pouco a g r a d a m e d ign i f i cam 
c s esforços e propósitos, por 
vezes tão louváveis , dos e d i t o ­
res. Há sempre diversos e l e ­
gitimeis interesses Mgialdos a 
enças publicações, tais como 
fornecedores de papel , t i po ­
graf ia , angar iadores dc assi­
naturas, agen te s d e publlci-
dhlde. etc. Uns apresen tam 
fuas contas, outros não podem 
laiumelrfttair cu man te r f ac i l i ­
dades, resultando que a vida 
das publicações está à mercê 
d e todas ais icontingênclias. Sa ­
cri f íc ios c o m os recursos p r ó ­
prios a t é que se esgo tem e 
mais irai .sacrifício recorremdo-
se a todas as possibil idades de 
•aaimeinto de assinantes e pro-
curando-ise obter a lguma r e ­
ceita em anúncios, se lam estos 
de rebuçados ou arreios, a sua 
duração é isempre curta. 

« O G l o b o » , t en ta t iva das 
melhores , que entre nós .se tem 
fei to , teve a curta vida que lhe 
coniheoemcis. n ã o temido desa­
pa rec ido sem grandes BBOTtft-
c ics para o nosso par t icular 
a m i g o e camarada Ja ime B r a ­
sil, que além d e ter. pelo úni­
c o preço d o a m o r ao jo rna l i s ­
m o e à cultura, d i r ig ido eswa 
publicação e nela teir de ixado 
abundante cópia do M n saber, 
ficou com o encargo, só por 
Me vohuntárto e nobremente 
tomado, de 16.0O0S0O. Impor­
tância que es teve liqu^idiando 
duranto 32 meses consecuti­
vos. 

Poderá d lzer -se que não 
obs tante a falta, de m é t o d o e 
todas as condições e clircuns-
tânciais que to rnam a cultura 
dif íc i l eios que lu tam com to­
da-- as dif iculdades mater iais 
e Inteleotualis. essas publ ica­
ções são ainda o m-eilbor m e l o 
d o - t rabalhadores Irem am-
m e n t a n d o a soma de conhec i ­
mentos : que n e>ras sBBMwe 5 , 5 

encor t r a uma boa porção d e 
t^xto aóeasjvel, pois sépõn v á ­
rios os colaboraid'oreis e d i v e r ­
sos os assunto 1 5, da menellKi 
exposi t iva e estiro daquele'; e 
da riature7a de i tes bas tan te 
se pode aprovei tar . 

Da falta de vhão , ge r a lmen­
te defendida com a dlveirgên-

sol nascente. 
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